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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo constitui uma análise preliminar sobre a representatividade 

feminina na contemporaneidade, que também corrobora com nossas pesquisas na 

fase de doutoramento em Linguística, e tem por finalidade analisar, a partir dos 

fundamentos da Análise do Discurso Pêcheuxtiana, com a filiação teórico-

metodológica do materialismo histórico-dialético, as constituições discursivas de 

imagens sobre a mulher publicadas em 2010 e em 2011 pela cerveja devassa.  

 

Pretendemos desvelar o processo de constituição de sujeito e sua relação com 

conceitos como: Imaginário, Simbólico e Real, e os deslizamentos de sentido de tais 

conceitos propostos pela AD, considerando o contexto social, histórico e ideológico 

em que os atos discursivos ocorrem. Observamos, com a escritura do discurso do 

Capital e seus efeitos de sentido, como se constrói a representação do corpo da 

mulher na formação discursiva (FD) de mercado - que mobiliza dizeres e valores, e 

ao mesmo tempo tenta mostrar-se como construindo um discurso novo sobre a 

mulher, ratificando porque certas posturas são valorizadas e porque certos dizeres 

são materializados (e outros silenciados) pela publicidade.  

 

E ao considerar que vivemos um período com diversas mudanças paradigmáticas, 

em meio a crises consubstanciadas, pode-se também dizer que o espaço destinado 

à mulher, historicamente, na sociedade, foi a casa e as questões familiares. Todavia, 

já há muitos anos as mulheres se ocupam do lar, dos afazeres domésticos, da 
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educação dos filhos, dos ambientes profissionais e da mídia. Diferentemente do 

homem, a quem era permitido transitar tanto pelo espaço familiar quanto pelo 

espaço público. 

 

Por todas as partes, têm-se várias visões de mundo e, nesse campo, abriu-se uma 

discussão a respeito dos gêneros humanos, dando mais ênfase ao gênero feminino 

ora apresentado como herói, ora como vítima. Mais que isso, há uma formação 

discursiva dominante na mídia que sustenta que, para ser verdadeiramente mulher, 

deve-se preencher determinados requisitos de beleza e corpo. E, diante disso, a 

mulher é tratada como objeto, e os sentidos que ela tece em relação à sua vida, aos 

filhos, à profissão, à arte, enfim, são apagados, ou seja, exige-se da mulher, assim 

como se exige da língua e do sujeito, a ilusão de completude e, no caso, a “beleza e 

corpo são fundamentais”. 

 

Nesse sentido, entendemos os conteúdos constitutivos de um enunciado como 

aqueles que delineiam e orientam as possibilidades do discurso, funcionando 

também como ponto de partida do processo argumentativo, além de ajudar a 

ancorar o enunciado na situação comunicativa, revelando o contexto social, histórico 

e ideológico em que o ato de interlocução ocorre. E, assim, entendemos também a 

ideologia como as representações das relações do indivíduo com outros indivíduos e 

com suas condições de existência.  

 

Para atingir o objetivo proposto nesse estudo, procuramos, a partir de um conjunto 

de sequências discursivas, chegar às premissas do enunciado e à ideologia 

subjacente. Analisaremos 02 (duas) imagens publicitárias da Cerveja Devassa 

publicadas em 2010 e em 2011, que ressaltam aspectos sedutores envolvendo o 

corpo feminino. Optamos por trabalhar as materialidades para evidenciar o processo 

de desvelar a ideologia predominante e com os conceitos Imaginário, Real e 

Simbólico e seus efeitos de sentidos como estudo de caso para o que estamos 

tratando de analisar. 

 

Por conseguinte, apresentaremos o modo como o discurso retrata as relações 

mulher/homem, e apresenta o lugar da mulher e do homem na mídia. Observamos a 

importância, no desvelamento da ideologia em uma propaganda publicitária, de 
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considerar o grau de explicitação de uma temática, ou ainda sua identificação, como 

também de outros tipos de dizeres implícitos e dos silenciados, contrastando-os com 

os explicitados. 

 

2 SUJEITO IMAGINÁRIO, REAL E SIMBÓLICO: A PSICANÁLISE E A ANÁLISE 

DO DISCURSO 

O corpo não se define só biologicamente na representação de um arcabouço 

orgânico que contém ossos, músculos, pele, órgãos, sangue e um sexo masculino 

ou feminino. Ele vai além dessa concepção anátomo-fisiológica, se constitui uma 

construção social e cultural, uma estrutura que abriga os sentimentos, os desejos e 

o lugar de posse que delimita um corpo do outro e define o sujeito. 

 

Assim sendo, o corpo se torna a fronteira que marca a diferença entre o sujeito e o 

outro num mundo que se configura como um lugar de divisões sociais e culturais (LE 

BRETON, 1999). De certa forma, o corpo se torna o lugar suscetível que o sujeito 

pode ter a certeza de existir, em poder atuar na sociedade e no encontro com os 

outros, mesmo que as vivências sociais sejam incertas e imprevisíveis no cotidiano. 

 

É possível enfatizar que o individualismo ocidental se configura, através dessa 

estreita relação dual entre homem e corpo, fortalecendo o Imaginário narcísico, onde 

as academias, os cosméticos, técnicas cirúrgicas e suplementos vitamínicos 

contribuem para a formação desse homem contemporâneo. É essa constituição das 

sensações do bem-estar corporal, da exploração de si que fazem com que o sujeito 

possa ficar bem consigo mesmo, fazendo do corpo o parceiro dessa representação 

(LE BRETON, 1990). 

 

Ainda para Le Breton, “o corpo não é mais um destino ao qual nos abandonamos, 

ele é um objeto que fabricamos a nossa maneira” (LE BRETON, 1990, p.247).  E 

cada vez mais o corpo assume uma importância ímpar por sua representação na 

contemporaneidade. Um exemplo disso é perceber que esse aspecto de moldar o 

corpo ao seu desejo pode fazer com que ocorram transformações. Portanto, é 

possível considerar também, como diz Del Priore (2013), que o corpo feminino, na 

atualidade, é um corpo consumidor em cada uma das partes individualizadas e 

cuidadas. É a busca de um ideal inatingível, pois as imagens veiculadas pela mídia 
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nada têm de humano e empurram a maioria das mulheres para a impossibilidade de 

alcançar esses novos padrões estéticos ou assumindo um objeto de desejo. Enfim, a 

beleza e o corpo passam a ser vendidos como um produto a ser consumido.  

 

Ademais, quanto às questões relativas à constituição da feminilidade, a esse 

reconhecimento em ser mulher, participar de uma vida social e de produção mais 

significativos surgiram com mais ênfase na Europa do século XIX, pois muitas 

transformações ocorreram e proporcionaram os progressos científicos, tecnológicos 

e sociais que possibilitavam à mulher mudar seu destino através de suas conquistas 

políticas, sociais e econômicas. Tais mudanças foram sedimentadas em uma 

formação educacional mais aprimorada que a habilitou profissionalmente e a 

integrou ao mercado de trabalho. E a partir da transformação do papel feminino, 

começou a ser construída a noção de feminilidade que configura a mulher em sua 

dimensão psíquica, social e biológica. 

 

Pode-se dizer que diante das conquistas femininas, a feminilidade passa então a ser 

mais bem assimilada, inclusive pelos estudos psicanalíticos. Nota-se que o discurso 

sobre a mulher não estava mais restrito a um comportamento materno, infantil e 

passivo socialmente aceito na época. Entretanto, a constituição da feminilidade se 

sedimenta por meio de duas importantes situações vividas pela mulher ao longo de 

sua vida. A primeira, se constitui através do envolvimento da menina com sua mãe 

desde os estágios precoces do seu desenvolvimento infantil e que passa pela fase 

edipiana tanto na infância como na adolescência.  

 

Nesse sentido, pode-se acrescentar o que Freud escreveu no artigo “A Sexualidade 

Feminina” (1931), no qual o psicanalista sustenta que o desligamento entre mãe e 

filha é fundamental para que a menina se torne mulher, conquistando sua 

independência e não mais se sentindo fusionada com a genitora. Essa separação é 

essencial como as referências parentais para a construção da identidade sexual e 

afetiva feminina e a complementação do ciclo edipiano. 

 

A segunda situação está configurada na relação que a mulher tem com seu corpo, 

pois ao mesmo tempo este corpo representa uma forma de ser e estar no mundo. 

Nesse caso, pode-se afirmar que essa segunda constituição da feminilidade esteja 
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mais presente no pensamento feminino, ainda hoje, porque é possível considerar 

que algumas mulheres vivem uma dicotomia entre ser representada por um corpo 

que se constitui como continuação da sua identidade. Tal representação tem como 

regra uma ornamentação com grifes de roupas, sapatos, procedimentos cirúrgicos e 

dermatológicos, não esquecendo a exposição do corpo feminino na mídia como 

mercadoria a ser vendida. Muitas vezes, isso funciona como uma dificuldade da 

mulher em lidar com a feiura e o envelhecimento. 

 

Desses pressupostos, analisa-se um dado interessante que é considerar a relação 

que o próprio Freud fez entre o feminino e o narcisismo. Ferreira Netto (2015) 

comenta, com acuidade, que essa relação é resultante dos estudos do Freud sobre 

narcisismo e que configuram na representação de certas mulheres se considerarem 

belas e ter uma tendência a amar a si mesma com uma intensidade parecida a do 

amor do homem por ela. A necessidade dessas mulheres não é amar e sim, serem 

amadas e o homem tem que tentar preencher essa condição. Quer seja, nos dias 

atuais, a mulher tem uma tendência a querer ser bela de rosto e corpo, um amor a si 

mesma imensurável, escolhendo assim o seu rosto e corpo com identidade e objeto 

de amor. 

 

Diante do que foi dito, para o presente estudo, analisamos que o material publicitário 

escolhido está relacionado com a constituição do sujeito psíquico nos conceitos 

como Imaginário, Simbólico e Real dentro de uma contextualização do discurso 

mostrado pelas materialidades que apresentam a devassa cerveja e seus 

deslizamentos de sentidos. Com isso, importante frisar que Lacan integra conceitos 

intrapsíquicos de Freud com conceitos relacionados com a linguística, formalizando 

que o inconsciente se estrutura como linguagem (MORALES apud MITTMANN, 

2008).  

 

E assim, toda atividade da psicanálise transcorre no campo da linguagem, na 

relação sujeito, corpo, desejo e discurso que se sedimenta num sistema de 

representações entre o Imaginário, o Simbólico e o Real. Nesse sentido, considera-

se interessante como a psicanálise lacaniana mostra a interferência das formações 

inconscientes no discurso do sujeito. 
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Para Lacan, o Imaginário se constitui pelo registro da relação dual entre mãe e bebê, 

como se estivessem fusionados um com o outro e essa completude imaginária só 

tende a se romper com a entrada da criança no mundo Simbólico, o mundo da 

linguagem.  “O imaginário se relaciona com as formações imaginárias que designam 

o lugar que o produtor de um discurso e seu destinatário se atribuem mutuamente e 

que se interligam as formações ideológicas” (MORALES apud MITTMANN, 2008, 

p.43).   

 

No que diz respeito ao Simbólico, ele é designado por um sistema de representação 

baseado na linguagem, na simbolização dentro de um processo consciente ou 

inconsciente do significante e sócio-histórico na constituição do sujeito.  Através da 

Lei do Pai, a criança supera sua relação fusional com a mãe, torna-se sujeito, 

adquire subjetividade. 

 

Sobre o Real, ele é caracterizado como o impossível e resistente à simbolização, 

pois os registros do Imaginário e do Simbólico sustentam o Real, suportando a falta. 

Evidentemente, o Real, na AD, está relacionado à história e ao inconsciente através 

da língua como significante e condição para que haja efeitos de sentidos entre o 

sujeito e o outro. A construção do Real consiste como uma rede de regras 

ortográficas e gramaticais, ignorando o equívoco que se manifesta na falha dos 

fenômenos linguísticos interpelado pela ideologia e o inconsciente. Pode-se dizer 

também que o sujeito está assujeitado ao seu desejo inconsciente, estruturado sob 

as leis da linguagem que representam as leis do Inconsciente e como ele se articula.  

São as chamadas figuras de Linguagem Metáfora e Metonímia.  

 

A Metáfora está relacionada ao processo de condensação como mecanismo descrito 

por Freud na interpretação dos sonhos. Consiste na substituição de um significante 

por outro. Um exemplo de frase: A mulher é uma rosa.  Nesse caso, foi substituída a 

palavra mulher pela palavra rosa. Atribuindo à beleza, o perfume e a delicadeza da 

rosa à mulher (QUINET, 2000).   

 

A segunda lei do inconsciente é a metonímia que consiste na articulação de um 

significante por outro por deslizamento. Está relacionado ao mecanismo de defesa 

deslocamento descrito por Freud na interpretação dos sonhos. Consiste na parte 
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como todo, quer dizer, tomando um exemplo de metonímia: “Trinta velas despontam 

no horizonte” (QUINET, 2000, p.31-32). Nesse caso, articula-se uma parte do barco, 

nesse caso a vela, para generalizar o barco como todo.  

 

Falar do inconsciente estruturado como linguagem é falar de algo que não está 

escondido, mas presente na articulação de seus significantes. Diante desse 

contexto, Freud torna a psicanálise como técnica ao recorrer à associação livre que 

não é tão livre assim, pois o inconsciente precisa repetir para elaborar, sendo isso 

manifestado através de sintomas que se relacionam com o desejo do sujeito. Dessa 

forma, é bom esclarecer que “O sintoma para a psicanálise, não tem haver com o 

sintoma médico e sim, com os deslizamentos dos significantes” (QUINET, 2000, 

p.35). 

 

Portanto, o corpo é um sintoma atravessado pelo inconsciente e pela ideologia que 

marca o posicionamento de cada sujeito e seu corpo, sendo isso enfatizado 

intensamente pelo discurso midiático, pois essas representações, principalmente 

acerca da figura feminina e sua relação com o corpo, não passam só por um 

conhecimento ou intimidade, mas se iniciam com uma representação da história da 

mulher através dos tempos.  

 

Não se pode esquecer que toda essa parafernália de cosméticos, intervenções 

cirúrgicas, roupas de grife para alcançar o corpo perfeito tem seu preço como um 

alto consumismo que sustenta uma indústria da beleza. Mesmo assim, a mulher 

ainda é ainda reconhecida como objeto que pode ser por um lado sem valor, 

descartável ou vulgar e por outra bela, poderosa ou independente. Nesse sentido, a 

mulher da modernidade estava dependente das convenções e padrões sociais que 

estabeleciam regras a serem seguidas. A figura feminina representativa dessa 

época é a mulher bela, recatada e do lar como também mãe extremosa. Hoje, a 

mulher é independente, dona do seu corpo e sexualidade, mas refém da mídia e da 

tríade beleza-juventude e saúde. São discursos de épocas diferentes, mas 

semelhantes por apresentarem essa relação significativa entre corpo e feminino. 
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3 O DISCURSO DEVASSA SOBRE A MULHER – os deslizamentos de sentido 

Nessa sessão, iniciamos nossos gestos de análises sobre os perfis das mulheres, 

segundo o discurso da Cerveja Devassa, ao selecionarmos as duas imagens 

publicitárias, publicadas em 2010 e em 2011.  

 

Ao definir o material empírico, nas primeiras análises para nossa pesquisa, apoiamo-

nos na análise do corpus concentrada na composição de sequências discursivas e 

imagens, e seus efeitos de sentido. A empresa (marca) Devassa, assumindo a 

posição discursiva de porta-voz, que, na acepção pecheuxtiana, é o sujeito 

simultaneamente ator e testemunha do acontecimento. Ela participa das ações da 

publicidade representada, mas se diferencia desta por ser o mediador das 

negociações. Por ser testemunha, tem visibilidade do acontecimento assim como os 

consumidores; contudo, diferencia-se destes. Há, então, uma contradição 

constitutiva da figura do porta-voz: ora “igual” aos representados, ora “diferente” 

(PÊCHEUX, 1990; ZOPPI-FONTANA, 1997). 

 

Entendemos, pois, que se os sentidos produzidos pelo discurso põem em relação ao 

dizer suas condições de produção, a memória discursiva sempre faz parte também 

das condições de produção do discurso (ORLANDI, 2002). Com isso, duas 

categorias são fundamentais no processo de análise: as formações ideológicas e as 

formações discursivas. As primeiras são matrizes comuns a um conjunto de 

discursos que expressam posições assumidas pelos sujeitos em diferentes práticas 

sociais. E cada formação ideológica contém, necessariamente, como um de seus 

componentes, uma ou várias formações discursivas (CAVALCANTE, 1999). Por sua 

vez, as formações discursivas são um conjunto de enunciados relacionados a um 

mesmo sistema de regras, historicamente determinadas. Com base em tais 

pressupostos, entendemos que as imagens (publicitárias) escolhidas, lugar de onde 

fala a Cerveja Devassa, é um lugar privilegiado, pois através dela se pode criar uma 

imagem para determinado fato ou alguém. A propaganda representante da Devassa 

torna-se o organizador dessa coletividade e assume a posição discursiva de porta-

voz.  

 

Consideramos que a ideologia está presente nas formações discursivas, afetando a 

relação do sujeito com o mundo, com o outro e consigo mesmo, produzindo os 
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sentidos das palavras e imagens, que derivam de um conjunto de formações 

discursivas com uma dominante. Lembramos que não apenas as palavras 

significam, pois como Orlandi (2002, p.42) nos diz: “os sentidos não estão nas 

palavras elas mesmas. Estão aquém e além delas”. As palavras, portanto, significam 

de modo diferente de acordo com as posições daqueles que as empregam, isto é, 

elas mudam de sentido conforme as formações ideológicas nas quais essas 

posições se inscrevem.  

 

Ademais, é importante destacar a força que a imagem, como função social, também 

tem na constituição do dizer. Como a sociedade se constitui por relações 

hierarquizadas, são as relações de força, sustentadas no poder de diferentes 

lugares sociais, que significam na comunicação. O lugar do qual o sujeito empírico 

fala é constitutivo do que diz. Assim, quando tal sujeito fala a partir do lugar de 

presidente, assume uma posição-sujeito (do discurso) a partir da qual suas palavras 

produzem efeitos de sentido diferentes do que se ele falasse de outro lugar. 

Vejamos a Sequência Discursiva (SD) e a imagem a seguir: 

 

Imagem 01 - Campanha Publicitária, em 2011 

 

Disponível em www.devassa.com.br 

 

Como descrição, temos que durante toda a sua vida artística, Sandy: "menina 

meiga” e “certinha“. No momento da publicação, 28 anos e casada, ainda remetia a 

http://www.devassa.com.br/
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imagem da “moça bem-comportada”, bem-sucedida, que não bebe, não fuma, 

aproximando-se do estereótipo da 'mulher perfeita„. Sendo assim, a agência 

resolveu explorar o momento de mudanças e ruptura da artista: se libertar do 

estereótipo que cultivou; mudança na carreira, que enfatiza que “todas tem um lado 

devassa”. Sandy topou mudar o visual, pintando seus cabelos de louro e adotando 

um corte bem mais curto do que o que usava, e assim incorporou "a personagem de 

mulher sensual e atrevida".  

 

A imagem quer revelar o estereótipo da "mulher gostosa“, sensualidade do corpo da 

mulher. Os elementos no pôster indicam uma mensagem visual mais explícita e 

direta de atitude e comportamento, reforçando o slogan da cerveja/campanha. 

Destaca-se ainda uma imagem mais sensual da personagem, com um decote 

enorme, as unhas pintadas de um tom de vermelho intenso, em harmonia com as 

cores do plano de fundo, seguindo os clichês comuns de pôsteres de bebida. E a 

escolha das cores da roupa se assemelha com a cor da lata da cerveja, que é muito 

parecido com a cor do "colarinho da cerveja" no copo que Sandy está segurando. 

 

Psicanalisando tem-se o Real, que é a própria cerveja Devassa que representa o 

que é caracterizado como o impossível e resistente à simbolização. É uma cerveja 

com o nome de Devassa, mas os registros do Imaginário e do Simbólico sustentam 

o Real. A partir disso, há os efeitos de sentido que por trás da Cerveja Devassa há 

representado nos dois anúncios publicitários o Imaginário e o Simbólico.  O 

Imaginário no primeiro anúncio apresenta que “todas tem um lado devassa”/ O ser 

devassa Esses diversos sentidos que percorrem o Imaginário humano. Quanto ao 

Simbólico, ele se revela na transição entre a libertação do estereótipo que a Sandy 

cultivou (a menina meiga e certinha) para incorporar uma mulher sensual e atrevida. 

Metaforicamente, o sintoma/ mudança no visual, no corpo ao vestir um vestido 

decotado, pintar os cabelos de louro e um corte de cabelo curto é o novo significante 

sobre a Sandy. Enquanto que a metonímia se refere que uma parte desse 

significante que é o desejo de ser devassa. 

 

Sobre a segunda materialidade, temos a seguinte imagem: 
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Imagem 02 - Campanha Publicitária da Devassa Negra, em 2011. 

 

Publicidade de Revista 
 

 

O que podemos ver trata-se de uma mulher negra sentada de costas, com boa parte 

do corpo exposta. Aparenta ser uma dançarina de cabaré e a imagem vem 

acompanhada de texto. O vestido se abre num profundo decote nas costas / moça 

negra quem está de costas. A mulher da imagem tem adornos no braço e no cabelo 

que contribuem para sua interpretação como dançarina de bordel. Ela olha para o 

espectador como se o estivesse convidando para um programa. Os traços do rosto 

dela não são característicos de uma mulher negra, ela possui o nariz e os lábios 

finos. Uma espécie de “embranquecimento” para encaixar a negra dentro dos 

padrões estabelecidos de beleza. 

 

Psicanalisando, O Imaginário é representado pela mulher negra e a cerveja como no 

mesmo patamar, na mesa. Dando um efeito de sentido como se a mulata e a cerveja 

devem ser servidas. São objetos. Iguala-se cerveja e mulher negra. Quanto ao 

Simbólico a significante mulher negra é associada à cerveja numa relação ambígua 

sobre quem está sendo consumida. Metaforicamente, a mulher negra é a 

significante cerveja, por estarem na imagem no mesmo patamar, na mesa. E na 

metonímia é igualar a mulher negra com a cerveja. Ambos são objetos. 

 

As propagandas sobre “Todo mundo tem um lado devassa” representam a formação 

discursiva do mercado, e desse lugar cria uma expectativa no sujeito-leitor (o 
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homem), enquanto efeito de sentidos. Ao mostrar as “mulheres branca e negra”, o 

discurso da Devassa expressa uma relação de poder entre sujeitos empíricos, que 

se posicionam de forma diferente no mundo dos negócios e da mídia. Desse modo, 

o processo de identificação do sujeito-leitor com o discurso da Devassa (o discurso 

do mercado), materializado na expressão mulher “para ser consumida”, produz 

efeitos de imitação e de comparação, sustentados pela ideologia do mercado. Tem-

se, portanto, um processo que constitui uma forma de interpelação da ideologia na 

constituição da forma-sujeito mulher submissa aos homens. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos estudos em teoria do discurso e psicanálise, e das análises presentes 

no discurso publicitário da cerveja Devassa, observamos que os discursos de 

mercado oferecem marcas persuasivas seculares, que não estão necessariamente 

explícitas na superfície textual, mas se revelam também implicitamente nos 

intrincados processos de construção da propaganda.  

 

A análise possibilitou a verificação da presença de novas visões, imagens e 

conteúdos sobre o gênero feminino, como também de manutenção de velhas 

representações, além de entender os processos discursivos que representam a 

constituição do domínio discursivo da DEVASSA, em que podem ser interpretados 

os efeitos de sentido produzidos na articulação entre discursos. Foi observado ainda 

que, para a persuasão dos leitores, o discurso requisitou o uso de estratégias que 

valorizam beleza e corpo, no que diz representar em prol da valorização da mulher 

no cenário social e brasileiro. Aqui pensamos a análise de discurso com enfoque 

psicanalítico sem esquecer que o contexto histórico-social compõe o processo de 

produção de sentidos. O maior uso de estratégias discursivas pode ser justificado 

pela faculdade que têm os discursos de mercados em persuadir a partir de opiniões 

sobre a Realidade e pela necessidade de apresentar aos “consumidores/clientes” 

fatos “reais” como garantia para o desenvolvimento e defesa das suas teses.  

 

O que notamos, ao final das análises, foi uma tentativa de controle de sentidos, de 

impedimento de novas leituras e interpretações sobre a mulher, ou seja, um 

silenciamento que levou à manutenção dos sentidos sobre a mulher. Isso fez com 

que, impossibilitada de interferir nos sentidos sobre o feminino, a mulher se 
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mantivesse numa situação passiva e de interdição, o que a impede de transformar 

esse contexto. 

 

Por fim, consideramos que há ainda muito por investigar sobre os efeitos 

persuasivos causados pelo discurso em questão, pois entendemos que esses tipos 

de narrativas provocam reflexões que, de fato, envolvem sentidos vindos de outros 

discursos, situados em contextos históricos, sociais e afetivos em que a mídia se 

insere.  

 

Esperamos ter contribuído, ao menos, para suscitar algumas análises a respeito dos 

discursos de mercado, e que é possível desestruturar e reestruturar um discurso se 

conhecemos suas filiações sócio históricas, que determinam sua identificação; 

filiações que a ideologia, com suas determinações inconscientes, apaga. São elas 

que, como sujeitos na posição de psicólogos, precisamos sempre descobrir. 
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